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PRONUNCIA 

Sabemos que as razões dos 
illustres advogados dos queixosos, 
publicadas pelo Estado de S. Paulo, 
têm produzido esplendido resul- 
tado na opinião publica. 

Era mesmo necessário que se 
desfizesse a mia impressão que 
as mentiras do dr. Adolpho Go- 
ros tinham deixado naquelles que 
não assistiram o crime de 14 de 
Janeiro. 

Nós tínhamos certeza desse re- 
sultado ; sabíamos perfeitamente 
que as mentiras forjadas com 
momentânea felicidade por aquelle 
advogado haviam de ruir por ter- 
ra, deixando triste e asqueroso 
vestígio do seu autor. 

E ainda podemos dn.er que o 
chino do pantafaçudo deputado 
ha de ser arrancado e a sua 
calva luminosa ha de bestialisar 
a muitos que ainda não têm o 
prazer de o conhecer. 

A nós é que essa calva não 
bestialisa porque somos teste mu. 
nhas daselvageria commettida pe- 
los amigos do homem sem senti- 
mentos, que tem lançado mão 
de todos os recursos, do mais vil 
ao mais abjecto, para destruir o 
crime do largo da Matriz. 

Que defendesse aos seus ami- 
gos, que desempenhasse o seu 
nobre papel de advogado conscien- 
cioso e nós enxergaríamos nessa 
defesa e nesse desempenho o de- 
ver de humanidade e de pro- 
fissão. 

Mas calumniar, pretender tirar 
dos hombros de vis bandidos o 
peso de mn crime monstruoso 
para collocal-o sobre os hombros 
de homens innocentes não é pró- 
prio de um advogado recto, 
serio e escrupuloso, mas sim de 
um rábula bastante estúpido. 

Os criminosos blazonam pelas 
ruas desta cidade que, contrac- 
tando um advogado pertencente á 

política dominante, hão de conse- 
guir impunidade para o seu cri- 
me. Mas nós ainda não acredi- 
tamos que tenha fundamento essa 
esperança porque somos dos que 
crêem que as portas do Tribunal 
de Justiça do Estado de S. Paulo 
ainda estão fechadas para as in- 
fluencias políticas e temos cer- 
teza que, se algum gordo merca- 
dor transpuzer os humbraes da- 
quelle templo da Justiça, os sa- 
cerdotes que lá estão, comoChristo 
para distribuir a paz e a tran- 
quillidade, hão de expulsal-o a 
chicote. 

Acontecimentos de Ytú 

Ao dr. Adolpho lio^Ao 

O sr. dr. Adolpho Gordo, em 
artigo publicado na secção livre 
do Estado de S. Paulo, de 24 de 
Fevereiro, escreveu o seguinte 
trecho: 

«Se quem escreveu o artigo 
publicado hoje no Estado de 
S. Paulo, cheio de injurias 
grosseiras, tem interesse em 
que o publico fique conhe- 
cendo perfeitamente quaes os 
successos que se deram em 
Ytú, na noite de 14 de Janeiro, 
quaes os responsáveis, quaes 
os verdadeiros assassinos, e 
quaes os que servem-se das 
posições officiaes para toma- 
rem vinganças dos seus des- 
aftectos, liquidando velhas 
contas — deixe o anonymo e 
assigne os seus artigos». 

Não sou o autor do artigo que 
tanto magoou o dr. Adolpho 
Gordo, mas as palavras de sua 
resposta, acima transcriptas, con- 
tém ameaças e insinuações contra 
membros do partido republicano 
desta cidade. 

Chefe deste partido, convido o 

dr. Adolpho Gordo a vir trazer 
a publico tudo, tudo quanto sabe 
sobre os diversos attentados que 
ultimamente se têm commettido 
nesta cidade. Peço a s. exc. que 
seja bem claro; que seja inexo- 
rável 

O dr. Adolpho Gordo engana- 
se julgando-me tão velho e tão 
enfraquecido. Sem ambição polí- 
tica de qualquer ordem, desejei 
entregar a direcção do partido 
republicano a pessoas que pu- 
dessem manter as suas tradições 
de honra, que vêm desde os tem- 
pos gloriosos da propaganda ; 
quando, porém, para empolgar 
as posições, apresentaram-se os 
actuaes protegidos do dr. Adolpho 
Gordo, eu resisti. Resisti com 
energia, fiz sacrifícios enormes, 
farei ate maiores, se fôr preciso, 
porque conheço bem os actuaes 
protegidos do dr. Adolpho Gordo 
e s. exc. conhece-os como eu. 

Os acontecimentos que aqui se 
têm dado, e que já estão no do- 
mínio publico, vieram provar me 
que eu não andava errado. 

Se;n a minha resistência elles 
já teriam deshonrado o partido. 

Testemunha da correcção com 
que se tem mantido durante esta 
lueta o partido republicano, es- 
pero os ataques do dr. Adolpho 
Gordo; espero tranquillo, porque 
nunca fui chefe de bandidos. 

Ytú, 27 de Fevereiro de 1900. 

Francisco Emtgdio da Fonseca 
Pacíirco. 

Ainda os Jagunços 

Publicadas as razões dos 
advogados dos queixosos no 
processo em que se discute 
a criminalidade de cada um 
dos criminosos da ^arde de 
14 ^publicadas as razões dos 

j advogados dos prezos Joa- 
quim Galvão e Irineu de 

' Souza, o publico tem ele- 
mentos de provas sufficien- 

! tos para fazer o seu juizo 
|e .iulgar quaes os verdadei- 
j ros culpados. 

A nós, porém, que co- 
nhecemos os factos que se 
deram na tarde de 14, só 
temos de nos envergonhar 
pela posição assumida pelo 
advogado Adolpho Gordo, 
de quem o partido republi- 
cano não podia esperar esse 
procedjer. 

As bravatas do presum- 
pçoso deputado, na defesa de 
Galvão só poderá fazer que 
o publico melhor conheça o 
gordo politicão. que ora ar-1 
vora-se em defensor dos a 
sassinos de 14 de Janeiro. 

Está no seu papel. 
E' preciso defender ç 

pacato Galvão, e para defen- 
der tão grande criminoso 
nadq; melhor poderia en- 
contrar do que o uso das 
mesqias, que tem armas, 
usadp o partido Jagunço— 
mentir e calumniar. 

E' assim que, como arma 
de defesa do seu consti- 
tuinte apegou-se acalumnia, 
á falsidade e á mentira. 

E' calumnia attribuir ao 
partido republicano provo - 
cações no jardim: é falso 
o depoimento de muitas tes- 
temunhas que depuzeram na 
celebre justificação feita em 
Jundiahy ; mentir, é dizer-se 
o que as testemunhas no 
disseram, como se ellas ti- 
vessem dito. 

Se o parente apatacado 
do sr. dr. Gordo ó inno- 
cente, qual o motivo pelo 
qual calumnia a moços que 
lhe podem ensinar o caminhe 
da honra e da dedicaçf 
partidaria ? 
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Dentre os membros do par- 
tido republicano, nenhum, 
absolutamente nenhum, pre- 
tende altas pnsições polí- 
ticas : defendemos nossas 
idéias com dedicação, mas, 
não por interesse. 

Julgar nos-iamos indignos 
de nós mesmos, se para de- 
fender criminosos, como é o 
amigo e parente do sr. dr. 
Gordo, fosse necessário men- 
tir e calumniar correligio- 
nários . 

Mas que importa tudo 
isto ? 

Joaquim Galvão chamou 
para advogado o seu pri- 
mo dr. Gordo, que, conven- 
cendo - se da criminalidade 
do seu constituinte, só en- 
controu como elementos de 
defesa, após muito esforço 
intellectual, como única sal- 
vação, como único recurso, 
fazer uma justificação em 
Jundiahy, para onde segui- 
ram algumas testemunhas 
capitaneadas por um seu 
parente, as quaes deram 
conta do seu recado men- 
tindo e procurando responsa- 
iiisar alguns meriibíos do 
jartido republicano, pelos 
cristissiraos factos de 14.!!! 

Não sabemos qual é a 
maior infamia, se das teste- 
munhas que lá foram men- 
tir, se d'aquelles que as 
levaram 1 !! 

A luta aqui principiada 
pela mentira e pela calum- 
nia, é preciso que seja 
continuada. 

Só os calumniadores, só 
os reptis nojentos, poderão 
attribuir a nós, do partido 
republicano, provocações e 
dizer que estávamos de re- 
vólver no jardim.! ! 

Não nos assustamos. 
As calumnias não nos at- 

tingem. 
Ás mentiras estão por si 

mesmas cahindo e os factos 
apparecendo para mostrar 
de quanto são capazes a 
gente do partido jagunço: a 
mesma gente que tem por 
advogado o sr. dr. Gordo, 
que desesperado diante das 
provas dos autos e não po- 
dendo por mais que tenha 

vocurado innocentar o seu 

constituinte pelo crime de 
que é accusado; estupefacto 
com tantas provas que o 
criminam, lança mão da pen- 
na e solta aos quatro ven- 
tos as mentiras mandadas 
dizer em Jundiahy !! ! 

Para a défesa do pacato 
Galvão, foi preciso, lançar 
mão de citações de teste- 
munhas, citações que não 
existem nos autos !! 

Cite o sr. dr. Gordo o 
que as testemunhas dizem 
a respeito do seu consti- 
tuinte; cite os interrogató- 
rios de Irineu de Souza e 
do seu constituinte Galvão 
perante o dr. Io Delegado 
Auxiliar, declarações estas 
sufficientes para o publico 
ficar sabendo da criminali- 
dade dos accusados. 

Deixe o sr. dr. Gordo de 
calumnias. 

Deixe o sr. dr. Gordo de 
atirar ao partido republica- 
no, o que pertence aos ja- 
gunços. 

Quanto maiores forem as 
calumnias atiradas sobre o 
partido republicano, peior 
será para o pacato parente 
do sr. dr. Gordo. 

Diante da linguagem atre- 
vida e das mentiras, surgirá 
a verdade demonstrando que 
Galvão não é innocente, mas 
criminoso, e criminoso co- 
varde. 

Não receiamos de suas 
ameaças ( 

PIADAS... 

O carnaval, neste anno, passou, 
de todo, completamente desaper- 
cebido nesta cidade. 

Durante os tres dias consa- 
grados ao Momo, choveu copio- 
samente em toda a parte, a ponto 
dos cachorros beberem agua, em 
pé. 

S. Pedro, abrindo intencional- 
mente todas as torneiras da vas- 
tíssima aboboda celeste, disse: 
«agua vai!» 

Pregou um formidável banho 
cá no planeta e nos seus habi- 
tantes, talvez julgando que hou- 
vera falta do elemento liquido, 
cá por baixo. 

Um fervoroso devoto de Bac- 
cho, amollado com o tempo, mur- 
murou : 

— Antes chovesse agua... ar- 
dente ! Sim. Tem razão. Em vez 
de chuva celeste teríamos -outra 
cousa com a mesma denomi- 
nação. 

Mas, voltamos ao Carnaval. 
Que excellente, o deste anno I 
Nem um confetti, um mascara na 
rua, uma serpentina ! Nada ! 

Unicamente, uma cacete e pe- 
zada monotonia, occasionada pela 
implacável chuva e pelos últimos 
acontecimentos que enlutaram 
esta cidade, predominava sinis- 
tramente, e, como diz Guerra 
Junqueiro, lançava sobre a paz das 
coizas naturaes, uma fastidiosa e 
enfadonha tristeza, qual um ce- 
mitério em dia de finados, que 
nos compugia e dilaceraVa a 
alma. 

Então, quando recordávamos 
do anno passado, daquelle bri- 
lhante baile á phantasia, no Club 
Recreio Ytuano, que tanto as- 
sombrou Ytú! Oli! que sauda- 
des !... Quantos suspiros exhala- 
dos dolorosamente ! 

Para ou sentir uma saudade 
mais intensa, uma recordação 
mais viva, fui ao meu modesto 
penate, abri a mala, tirei para 
fora o dominó que tanta sorte 
deu no anno passado, e puz-me 
a contemplal-o com extase. 

— Oh ! infeliz vestimenta ! Tu, 
que, no anno anterior, conse- 
guiste te impôr á admiração ge- 
ral, pelas tuas oôres symbolicas, 
agora permaneces indifferente e 
insensível no fundo de uma mala! 

Porém, conforma-te; consola- 
te; neste mundo tudo tem sua 
épocha ! 

Tu já tiveste a tua. 
E não podia esquecer a nossa 

festa carnavalesca do anno pas- 
sado. 

Uma nostalgia profunda inva- 
diu minha alma; quasi chorei! 

— 0'ra bolas! bradei, cahindo 
em mim, pois ia chorar como 
qualquer mulher que chora á 
tôa ; dirigi-me ao Club, disposto 
a afogar a minha magoa em co- 
simento de cevada e lupulo, que 
o vulgo chama cerveja. 

Na sala dos bilhares encon- 
trei-me com dous amigos, sendo 
um delles inveterado apologista 
do finado Marechal de ferro e 
declarado republicano dos tempos 
dos bandeirantes, e participei-lhes 
o meu desejo de beber á me- 
mória do passado Carnaval. (Que 
pretexto !) 

Abraçaram contentes a minha 
idéia e momentos depois estou- 
rava a saborosa Antarctica, ao 
som de um barulhento Zé Pe- 
reira que zabumbamos sobre a 
meza. 

Immolamos a Baccho ! e este 
foi o nosso carnaval ! 

Assim passamos os tres dias 
consagrados ao Momo, ouvindo 

o apathico ruido da chuva e car- 
pindo saudades da sumptuosa 
soirée que foi realisada, há um 
anno, a qual causou inveja a 
muita gente, que se mordeu de 

j raiva por não poder, ao menos, 
nos imitar. 

Mas, tenhamos esperanças. 
Após a quaresma havemos de 
organisar domingueiras e dançar- 
mos todo o domingo ; assim ha- 
vemos de conseguir affastarmos 
para bem longe a monotonia 
insupportavel que paira n'esta ci- 
dade. 

Revistam-se de paciência, bellas 
leitoras. 

Joio Aço. 
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UN ROtMZO IN MINIATURA 

Non so se, il loro amore, era 
cominciato nella mia saletta da 
studio, dove però continuava, era 
sopra un piccolo tavolo. Io parlo 
con risentimento di loro, quan- 
tunque non erano che quattro 
creature di creta, graziose, mo- 
dellate e gaiamente colorite. E- 
rano due coppie di sposi; un pe- 
scatore e una pescatrice, un pa- 
store e una pastorella, che io 
avevo çomprato per pochi soldi 
in Napoli. 

La traversata delfOceano era 
stata fatale alfiufelice pastore; 
si era rotto in piá pezzi; pove- 
rino! 

Non poter dir morendo; 

« Alma terra natia, 
La vita che tu mi desti 
Ecoo, ti rendo. » 

Mi ero, da un pezzo, accorto 
di quelPamore, fra il pescatore e 
la vedova; si guardavano sempre, 
si sorridevano. 

Sentivo compassione delia pe- 
scatrice che, struggevasi di ge- 
losia. 

Capii che da um momento al- 
l'altro potrá avverarsi nella mia 
saletta, una scena di sangue e 
mi decisi a rimuovere di sopra 
il tavolo quelle creature e collo- 
carle in maniera que il galante 
figlio di Masaniello, non potesse 
piú fare Pocchio di triglia alia 
pastorella. 

Nel far tale previdente opera- 
zione, sentii un rumore: guardai 
in terra e vide in piá pezzi la 
gelosa pescatrice. 

Non fu con certezza un sui- 
cídio. 

La manica delia mia camicia 
Faveva urtata e fatta cadere. 

Ed io, che cercavo di farle dei 
bene?! La sua felicitá! 

Ebbi dolore delia morte di 
quella sventurata, e piú me ne 
rammaricai, quando vidi i due 
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superstiti noiy' meno gai e allegri 
di prima. ^. 

Che sguardi infocati, che sor- 
risi! 

Ne é a dire che sieno rimasti 
cosi indifferenti, perché fatti di 
creta. 

Le creature fatte di carne non 
hanno anima piú ricordevole e 
piü degna. 

1 vivi si dun sempre pace. 
Poveri i morti! 

B. 

O AMOR 

No entender do eminente pro- 
fessor Mantegazza, o amor é a 
principal idéa da acção feminina. 

A amizade occupa nessa ordem 
de idéas um logar secundário. 

« O amor de uma mulher é 
mais forte, mais delicado, mais 
constante, mais modesto, mais ri- 
co na sua coraprehensibilidade e 
nas suas formas pathologicas; 
talvez mais ciumento também, e 
certamente mais expansivo e ri- 
co em fôrmas. 

No trajecto da existência femi- 
nina, elle é o guia e o soberano 
do mundo, das affeições e dos 
pensamentos. 

Esta ultima característica é 
talvez a mais alta de todas ; é 
certamente a mais vasta e a mais 
eomprebensiva. 

0 amor da mulher não encon- 
tra no centro cerebral forças que 
possam curval-o ou dominal-o. 

A mulher pensa como ama, e 
ama como pensa. 

Em todos os livros, nas opi- 
niões políticas e religiosas, na 
diversa moralidade, no caracter, 
nos hábitos da vida da mulher, 
o amor está sempre presente, quer 
manifesto, quer latente; é a pri- 
meira força motriz, a alma de 
tudo e o promotor responsável 
de todo o peccado e de toda a 
virtude. » 

« 0 homem procura no amor, 
acima de tudo, a voluptuosidade; 
a mulher, acima de tudo, a con- 
quista do coração. 

A mulher ama quasi sempre 
mais pelo coração do que pelos 
sentidos. Para amar não precisa 
do estimulo da voluptuosidade. 

A mulher moderna, a mulher 
civilisada teria sido christã, mes- 
mo se Christo não houvesse exis- 
tido. 

A primeira, a mais essencial 
missão da mulher é a materni- 
dade, e ella só pôde vir a ser 
mãe pelo amor, que, em relação 
á maternidade, é como a llor pa- 
ra o fructo. 

A astucia, os infinitos recursos 
das subtis mentiras, as rapidas 
percepções fazem da mulher um 

forte alliado para o homem em 
política e, quando o amor cami- 
nha dé braço dado com o gênio 
político, a mulher torna-se uma 
heroina e a historia fal-a im- 
mortal. » 

Linha Iftuaau 

No dia 27 do mez passado des- 
abou sobre a linha, na secçâo 
ytuana, um aterro, na extenção 
de 20 metros mais ou menos, 
em conseqüência das chuvas tor- 
renciaes que cahiram ultima- 
mente nessa zona. 

Os trens de passageiros estão 
correndo com baldeação. 

Igreja matriz 

Acham-se concluídas as obras 
que foram executadas na parte 
externa da nossa igreja matriz. 

Jnry 

Não tendo podido comparecer 
a esta cidade, no dia 26 do mez 
findo, o cidadão dr. Juiz de Di- 
reito substituto, da vizinha Co- 
marca de Jundiahy, deixou de 
realisar se a sessão do Jury, con- 
forme tinha sido designado aquel- 
lo dia. 

rVomençíCo 

Foi nomeado para exercer o 
cargo de carcereiro da cadeia pu- 
blica desta Cidade, o cidadão 
João Baptista de Oliveira. 

Estado sanitário 

A despeito do calor excessivo 
que aqui tem feito e das conti- 
nuas chuvas que têm cahido em 
todo o município, tem-se conser- 
vado bom o estado sanitário. 

Ucgistro civil 

Do dia 20 a 27 do mez pas- 
sado, o cartório do Registro Ci- 
vil teve o seguinie movimento: 
Cazamentos 1 
Nascimentos 12 
Óbitos 9 

(Jina sorte 

O segundo prêmio da loteria 
da Capital, extrahida no dia 26 
do mez passado, foi vendido no 
chalet do Leão da Sorte, de pro- 
priedade do sr. João Francellino 
Alves. 

O bilhete premiado tinha o 
numero 2.258. 

• - . 

Enfermo 

NOTICIAS 

Guardou o leito por alguns 
dias, accommettido por uma per- 
tinaz influenza, o distincto moço 
Hermogenes Brenha Ribeiro, dig- 
níssimo Juiz de Direito substitu- 
to, em exercício. 

i\« cidade 

Esteve n'esta cidade o sr. Joa- 
quim Pedroso de Alvarenga, co- 
nhecido negociante na cidade de 
Santos. 

Demisstto 

Foi demittido do cargo de 
carcereiro, que exercia na cadeia 
publica desta cidade, o sr. José 
do Amaral Campos. 

Apedregulhamento 

A Gamara Municipal vai ape- 
dregulhar a parte da rua do Com- 
mercio, comprehendida do tre- 
cho da ponte sobre o corrego do 
Taboâo, á estação da via-ferrea. 

Ikeuuia» 

Conforme noticiámos no nu- 
mero anterior da nossa folha, de- 
ve realisar-se, hoje ao meio dia, 
no «Clnb Recreio Ytuano», a reu- 
nião afim de tratar-se do melhor 
meio de ser commemorado, nesta 
cidade, o 4o centenário do Bra- 
zií. í 

1'rovocacSes 

O primeiro incidente que se 
deu no Jardim no dia 14, de Ja- 
neiro, incidente que pretextou a 
covarde emboscada dos Jagunços, 
foi provocado por Orozimbo Car- 
neiro. 

Pois bem, esse indivíduo conti- 
nua a fazer provocações. 

Ha dias convidou Collatino e 
Aureliano de Souza para darem 
tiros e cacetadas, na estação da 
estrada de ferro. 

Ora, Orozimbo lá tem compa- 
recido para arranjar hospedes 
para o hotel de seu pai e não 
para provocar, nós estamos cer- 
tos disso e é por isso que lamen- 
tamos esses factos. 

Mas essas ameaças não nos in- 
timidam porque sabemos que os 
Jagunços não são homens para 
brigarem a peito descoberto e 
noticiamos esses factos para que 
se saiba que o copeiro é provo- 
cador e com toda justiça foi cas- 
tigado no dia 14 de Janeiro. 

O entregador do nosso jornal 
tem sido provocado, e diante de 
tantos factos cumpre-nos, em pri- 
meiro lugar, pedir providencias 
ao sr. delegado de policia, pro- 
videncias que certamente evita- 
rão desgraça maior. 

>c 

_ 
r 

Salto de Ytú 

Òo nosso correspondente: 
Healisou-se nesta villa, no dia 

17 de Fevereiro, o casamento dq 
sr. Evangefinp. Bneno de^Sampaiív 
conceilu^do negociante daquella 
praça, com a exma. sra. d. Maria 
Leite, dVríBarros. 

Serviram de padrinhos, por 
parte do noivo, o sr. Olympio 
Bueno de Sampaio, e, por parte 
da noiva, o sr. Braulino de Paula 
Leite de Barros. 

Aos noivos as nossas sinceras 
felicitações. 

— Transferiu sua residência 
para esta villa o cidadão João de 
Almeida Mattos. 

Parabéns ao Salto por tão bôa 
acquisição. 

— O conhecido e apreciado 
violonista F. Rabello, realisou 
alguns concertos nesta villa. 

— Falleceu no dia 18 do mez 
findo, nesta villa o sr. Antonio 
Benedicto dos Santos. 

Nossos pezames. 

Imprensa 

Recebemos: 
0 n. 116 do Zhm Quixote, pri- 

morosa revista publicada na Ca- 
pital Federal, pelo hábil dese- 
nhista Ângelo Agosline. 

Como sempre, suas paginas 
vêm replectas de finas pilhérias e 
o texto esplendido. 

— Mensageiro da Apparecida, 
semanário religioso que é p ubli- 
cado em Apparecida do Norte, 
pelo venerando escriptor sr. Ál- 
varo Guerra. 

0 Mensageiro é uma folha de 
grande formado e collaborada 
brilhantemente por diversos es- 
criptores ecclesiasticos. 

— A Vos do Povo, bem re- 
digido jornal que vê a luz em 
Taubaté. Sua leitura é variada; 
bem noticioso e traz engraçadas 
secções humorísticas. 

— O Município, orgam repu- 
blicano que se publica na cidade 
de Lorena. 

E' uma folha de formato re- 
gular, noticiosa e bem redigida. 

Agradecemos. 

Secção recreativa 

Decifrações do numero passado: 
Do quebra-cabeças, dedicado ao 

sr. Galdino Corrêa: 
0 pobre entrou na primeira 

igreja com 17 //2 réis. 
Das charadas de Eufon: 
Palmacea e Logogripho. 
Do logogripho rápido de jacaré- 

Guassú; 
Violeta. 



REPUBLICA 

Das charadas de Negaça de 
Cuca; 

Pepsina, Pancreatina, Mallina 
e ('rcolina. 

Da charada de Chico Tanooiro: 
Chimpanzé. 
Das charadas de Tullius: 

Elodia, Hexeque, Fevera, Lapi- 
dario e Leque. 

Das charadas de Leofon: 
Grammatico e Charrúa. 
Das charadas bisadas de Gditb: 
Portento—Porto, Minhoca—Mi- 

nho e soldado—soldo. 
Decifradores diversos. 

Charadas 

A 'sexim ias charadistasytuanas. 
Ã mãe deste homem é uma 

flôr. 2—2. 
O ferreiro é um homem va- 

lentão. 2—1. 
E' assucar que está no doce, ho- 

mem. 2—1. 
No altar da Capella encontra- 

rão esta bebida. 2—1. 
Este homem offende a Deus! 

Uma esfrega nelle. 1—2. 
Não presta estar na farda quem 

tem dinheiro. E'o demonio. 1-1-2. 

Negaça de Cuca. 

A Joáó Flaquer. 
Tem no chifre argilla, este 

bode. 1—2. 
Caerenca. 

Lojçogripho 

Aos aprendizes. 
Oh! como eu lenho aversão 3, 

10, 5, 3, 
Neste cruel soíírimento; 12,3,2. 
Ao altar faço oração 1, 11, 4, 

2, 13. 
Com santo recolhimento. 
Sendo régra, è um preceito 

8, 13,9. 
Ser déstro e ser ligeiro; U 6,9,8. 
Mas, com muito deperdicio. 
Esbanjo todo o dinheiro. 

Jacaré-Guassú. 

Charadas bisadas 

A ave — 3 
ra 

Está no altar — 2 

Este homem — 3 
bcr 

Não é baixo — 2 

Na commoda — 3 
vâ 

Um animal — 2 

E" destemido — 3 
len 

O poeta — 2 

O calçado — 3 
mau 

E' do brilhar — 2 
Edilh. 

Uma dona de de casa ajusta 
uma creada: 

— Sabe cosinhar ? 
— Sei, sim, minha senhora. 
— E engommar? 
— Também. 
— Já vejo que me convém. 

Mas diga-me cá uma coisa: tem 
namorado ? 

— Não, minha senhora; mas 
isso depressa se arranja. 

Um navio estava quasi a sosso- 
brar. 

Choravam todos á bordo, e so- 
mente um hespanhol comia deses- 
peradamente um pão. 

— Então o que é isso? per- 
guntou o capitão; comes em vez 
de rezares? 

— Es menesler, respondeu 
elle, comer um poquilo, para 
beber mucho, 

Um pequeno que estava lendo 
o cathecismo, pergunta inopinada- 
mente á mãe: 

— O' mamãe, o que é honrar 
pac e mãe ? 

— E' respeital-os, não os fazer 
zangar e dar-lhes mnitos beiji- 
nhos e abraços. 

— Ah ! sim ? Pois o papae 
eslava honlem a honrar a Rosa, 
a nossa criada. 

— Como ? 
— Dizia-lhe cousas muito boni- 

tas e dava-lhe beijos e abraços... 

Um dia foram dar parte a um 
general de que se havia suicidado 
um sargento. 

— Quinze dias de calabouçp ! 
respondeu o general. 

Mas queira V. Ex. reparar que 
o homem está morto. 

— Porque o não disse logo ? 
replicou o general. E' forte ma- 
nia esta de fallarem estran- 
geirado ! 

Expediente 

Escriptorlo e Retlacção: 

RUA DE SANTA RITA, 48 

Tres, seis e doze mezes, á razão de 
19§000 annuaes 

Todos os negocias referentes 

a esta folha, assim corno pu- 

blicações, assignaturas, etc., de- 

vem ser tratados com o director 

da mesma. 

GAMARA MUNICIPAL 

Lei .V 64 

ábre um credito para a manu- 
tenção das escolas provisórias. 

O cidadão Godofredo da Fon- 
seca, presidente da Gamara Mu- 
nicipal de Ytú, etc. 

Faço saber que a Gamara de- 
cretou e eu promulgo a seguinte 
lei: 

Ari. 1. — Fica aberto um 
credito de seis contos de réis 
(6:000$000) oara a manutenção 
de escolas provisórias e muni- 
cipaes durante o corrente exer- 
cício. 

Art. 2. — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Mando portando a todas as 
autoridades a quem a referida 
lei competir que a cumpram e a 
façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contém. 

Ytú, 3 de Fevereiro de 1900. 

Godofredo da Fonseca. 
Presidente 

Publicada na secretaria do Go- 
verno Municipal, aos 3 de Feve- 
reiro de 1900. 

O Secretario 

João José de. Souza Medeiros. 

mmn demario 

Rua do Commercio, 53 

O abaixo assignado participa 
ao publico desta cidade que tem, 
á rua do Commercio n. 33, um 
bem montado gabinete dentário, 
onde prepara dentaduras inteiras 
e pareiaes em chapas de vulca- 
nile, celluloide e ouro, buldje 
Worte (dentadura sem chapa) pi- 
vots, restaurações a ouro, platina, 
porcellana, gutta-percha e osso 
artificial. Extrahe dentes, tarlaro, 
etc. 

Todos os trabalhos são garan- 
tidos e por preços modicos. 

53, Rua do Commercio, 53 

w 

AVISO 

Levo ao conhecimento dos snrs. 
contribuentes que, durante o cor- 
rente mez de Março, serão co- 
brados os seguintes empostos: 
de officinas de aifaiates, ferreiros, 
barbeiros, sapateiros, marcineiros, 
ferradores, ourives, relojoeiros, 
selleiros, douradores, galvanisa- 
dores, colchoeiros, trançadores, 
guarda - chuveiros, typographos, 
depósitos de objectos de couro, 
malas, tapetes e redes, tinturei- 
ros, dentistas, olarias, pedreiras, 
fabricas de tecidos e fogos. 

Ytú, Io de Março de 1900. 
O agente esecutivo 

Joio Flaquke Júnior 
1-8 

EDITAL 

Para conhecimento dos interes- 
sados faço publico que a 15 de 
Março p. futuro vence-se o praso 
para a sellagem de todbs os ar- 
tigos do imposto de Consumo. 
Depois desse dia ninguém pode 
expol-o á venda sem que o arti- 
go esteja devidamente sellado. 
A multa que incorrem os infra- 
ctores é de 500$ a 1:000$000. 

Ytú, 23 de Fevereiro de 1900. 

O Colíector 
Olegario Ortiz. 

Chalet de Loterias 

" AO LEÃO DA SORTE " 

Ku u do C'oui(iiercio 
—o— 

O proprietário deste feliz Cha- 
let participa aos seus amigos e 
freguezes que, depois de amanhã, 
6 do corrente, extrahir-se-ha na 
Capital do Estado a Loteria de 

46 coutos 

da qual tem á venda grande sor- 
timento de bilhetes. 
A grande de 

õWO contos 

a extrahir-se na Capital Federal, 
á 10 do corrente, tem bilhetes á 
venda 

Ao Leílo du Sorte! 

o único Chalet que vende sortes 

«958 — «OOgOOO 

vendido por esta Casa. 

João JFrancellino Alves. 


